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Nosso planeta tem cerca de 4,6 bilhões de anos.

Momentos importantes dessa longa história estão gravados 

na paisagem: nas rochas, nos minerais, nos vales, nas monta-

nhas e nas cavernas.

O Parque Nacional da Serra do Cipó guarda algumas páginas 

dessa incrível história. Com o olhar atento, podemos descobrir 

e entender essas marcas do passado.

Nesta cartilha, apresentamos alguns capítulos que irão te aju-

dar a embarcar nessa fascinante viagem pela geodiversidade 

da Serra do Cipó.

Coordenação Parceiro executor Apoio Gestão Operacional
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Parque Nacional da 

SERRA DO CIPÓ
O Parque Nacional (Parna) da Serra do Cipó, localizado na por-
ção sul da Serra do Espinhaço, ocupa área de 31.617,8 hectares. 
Tem como objetivo preservar a enorme riqueza natural em um 
ambiente montanhoso com fauna e flora exuberantes e grande 
variedade geológica.

A Área de Proteção Ambiental (APA) Morro da Pedreira cobre 
131.770,84 hectares. Ela abrange os munícipios de Santana do 
Riacho, Conceição do Mato Dentro, Itambé do Mato Dentro, Morro 
do Pilar, Jaboticatubas, Taquaraçu de Minas, Itabira e Nova União.

Entre os objetivos da criação da APA está a proteção ao Parque 
Nacional da Serra do Cipó.

O Parque e a APA estão inseridos na Reserva da Biosfera da Serra do Espinhaço. As reservas da bios-
fera compõem importante sistema internacional de conservação ambiental, criados pela Organização 
das Nações Unidas para a Educação, Ciência e Cultura (UNESCO). 

Essas reservas desempenham um papel crucial na proteção da biodiversidade, da geodiversidade e 
na promoção do desenvolvimento sustentável.

O patrimônio espeleológico conhecido na APA é composto por 198 
cavernas. Quinze delas estão no interior do parque e, juntamente 
com outros elementos abióticos, integram sua geodiversidade. 

A geodiversidade, assim como a biodiversidade, faz parte dos aspectos naturais do ambiente e muitas 
vezes têm fortes valores culturais associados.
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Mas, o que é
GEODIVERSIDADE?

10 MONTANHAS DE GEODIVERSIDADE
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A ciência estima que a Terra tenha 
aproximadamente 4,6 bilhões de anos. 
Contudo, nosso planeta não foi sempre 
como o conhecemos hoje. Ao longo 
de sua evolução, a Terra passou por 
constantes transformações.

A crosta do planeta está segmentada em placas 
tectônicas.  Essas placas podem ser constituí-
das por crosta oceânica, continental ou por 
parte oceânica e continental que se movimen-
tam, emergem, submergem, afastando-se ou 
se aproximando, por vezes colidindo umas 
com as outras.

Continentes são formados e transformados, 
oceanos são abertos e modificados. Monta-
nhas se elevam, rios esculpem vales, vulcões 
se tornam ativos. 

Neste processo, os minerais e rochas são for-
mados, transformados, novamente fundidos, 
outros surgem, em escalas de tempo dificil-
mente observáveis pelo olhar humano.

Essa longa e contínua transformação deixa 
marcas que nos permitem decifrar a história 
evolutiva de nosso planeta, como se fosse 
um livro aberto. 

Toda a diversidade natural destes elementos 
abióticos, sejam feições e processos, compõe 
a geodiversidade. 

A geodiversidade e a biodiversidade, elemen-
tos essenciais do ambiente natural, estão in-
trinsecamente conectadas. Portanto, podemos 
afirmar que a conservação bem-sucedida da 
natureza requer uma abordagem abrangente 
que integre tanto a geoconservação quanto 
a bioconservação.

11Explorando o Parque Nacional da Serra do Cipó - MG
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O que a geodiversidade do Parque Nacional da Serra 
do Cipó pode nos revelar sobre a história da Terra?

A história geológica da região até a formação da 
Serra do Espinaço foi objeto de diversas pesquisas. 
Diferentes hipóteses foram descritas para expli-
car essa evolução e sua relação com os grupos de 
rochas vizinhos a ela. 

Para entender um pouco dessa história, vamos 
voltar no tempo. No início, nosso planeta era muito 
quente, semelhante a uma bola incandescente. 
Com o passar do tempo geológico, ele foi se res-
friando e consolidando, dando origem a rochas. 
Submetidas a pressões e temperaturas extremas 
durante milhares de anos, essas rochas foram se 
aglutinando, tornando-se maiores, mais espessas, 
sólidas e estáveis. Essas primeiras estruturas 
geológicas formadas na litosfera são chamadas 
crátons e constituem os núcleos  dos continentes. 

Devido a forças internas do planeta, os continen-
tes não são massas rochosas estáticas e imutáveis. 
Eles se movem lentamente em um processo cha-

mado deriva continental. Esse movimento fez os 
continentes se aproximarem, colidirem, unirem-se 
para formar supercontinentes e, posteriormente, 
se separarem novamente.

De acordo com essa teoria, durante o Paleoprote-
rozoico, a crosta terrestre começou a se fragmentar 
em várias regiões do mundo, gerando enormes fen-
das onde se instalaram bacias sedimentares. Uma 
bacia sedimentar pode ser definida como uma área 
com depressões de relevo (áreas rebaixadas) cau-
sadas por processos de subsidência (afundamento) 
da crosta terrestre, tanto atuais quanto passados. 

Para a formação dessas bacias, forças atuantes 
em sentidos opostos levaram à ruptura da crosta 
em um processo chamado rifte continental. O 
termo “rifte” origina-se da palavra inglesa “rift”, 
que significa fenda ou fratura. Simplificadamente, 
podemos dizer que um rifte consiste numa estru-
tura resultante da ruptura da crosta terrestre.  

O calor vindo do manto da Terra co-
meçou a soerguer a crosta, causando 
fraturas na superfície.

Ao longo de milhares de anos, as fra-
turas foram se ampliando e gerando 
um vale profundo que, durante sua 
evolução, passou por diversas fases.

Em cada uma delas, recebeu diferentes 
tipos de sedimentos que deram origem 
às rochas da Serra do Espinhaço.

Em alguns períodos, ocorreu intensa 
atividade termal, com vulcões derra-
mando magma na superfície.
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Em períodos mais úmidos, recebeu 
água das chuvas e dos rios carregadas 
de sedimentos. Em períodos secos, 
recebeu sedimentos transportados 
pelos ventos. Em outro período, re-
cebeu água do mar carregando novos 
sedimentos. 

Todos esses sedimentos foram sendo 
depositados no fundo da bacia, camada 
sobre camada. 

O período de deposição foi concluí-
do há aproximadamente 1 bilhão de 
anos. As camadas depositadas foram 
compactadas, submetidas a grandes 
pressões e diferentes temperaturas e, 
por isso, solidificadas, formando rochas 
sedimentares. As rochas derivadas 
dos sedimentos de cada uma dessas 
fases de deposição recebem o nome 
de formação.

Na mesma região, há cerca de 900 mi-
lhões de anos, na Era Neoproterozoica, 
um processo semelhante levou à for-
mação de nova bacia sedimentar. Nela, 
também foram depositados diferentes 
sedimentos que, assim como no processo 
que ocorreu anteriormente, deram ori-
gem a um novo conjunto de formações 
rochosas, chamado Grupo Macaúbas. 

Muitos sedimentos foram depositados 
durante um período de glaciação.

Há aproximados 750 milhões de anos, 
ocorreu também uma subsidência do 
Cráton do São Francisco, a oeste da 
Bacia do Espinhaço. O que possibilitou 
novamente a entrada da água do mar, 
permitindo a deposição de sedimen-
tos carbonáticos que deram origem ao 
Grupo Bambuí (conjunto de formações).



14 MONTANHAS DE GEODIVERSIDADE

Há cerca de 600 milhões de anos, um novo fenômeno geológico 
começou a ocorrer: a formação de um supercontinente. Devido à 
deriva das placas, dois blocos continentais, Gondwana Leste e Gon-
dwana Oeste, colidiram, originando o Supercontinente Gondwana.
Uma das consequências desse impacto foi a geração de uma zona 
orogênica. Orogênese é o processo pelo qual as montanhas são 
formadas. Ela ocorre quando o choque entre placas causa a super-
posição entre elas, promovendo dobras e empilhamento de rochas.
Esse fenômeno teve impacto em diversas partes do país, sendo 
conhecido como Orogênese Brasiliana. Um dos resultados dessa 
orogênese foi a formação do Orógeno Araçuaí, que levou à elevação 
da Serra do Espinhaço Meridional.

Esse processo implicou no fechamento da Bacia Macaúbas e causou 
a elevação da Serra do Espinhaço, deformando e contribuindo para 
a metamorfização de suas rochas. A placa do lado oeste mergulhou 
sob a placa do lado leste, fazendo com que a Serra do Espinhaço 
“cavalgasse” sobre o Cráton do São Francisco, sobrepondo-se e 
participando da metamorfização das rochas do Grupo Bambuí.

A força do impacto e a direção de mergulho condicionou a 
orientação das camadas de rocha da serra.

Essa face mais íngreme a oeste da serra, representa o que se 
chama face de empurrão.

OESTE
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Conjunto de morros na região da cachoeira 
da Bocaina. Observe o padrão característi-
co das elevações da Serra
A face leste com inclinação mais suave  
e a oeste mais abrupta.
Repare como as camadas estão basculadas 
para leste.

OESTE LESTE

LESTE
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CAVERNAS Expostas à ação dos elementos climáticos como 
sol, chuva e ventos, os diferentes tipos de rochas 
presentes no Parque Nacional da Serra do Cipó 
e na Área de Proteção Ambiental Morro da Pe-
dreira sofreram intemperismo, ou seja, passaram 
por transformações químicas, físicas e biológicas 
que levaram à sua desagregação, decomposição 
ou alteração. Esse processo ajudou a moldar as 
formas de relevo que vemos hoje nessas unidades 
de conservação.

Um dos efeitos da ação dos agentes climáticos 
sobre as rochas foi a formação das inúmeras 
cavernas presentes na região. 
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O parque se caracteriza por sua grande diversida-
de ambiental, e, em relação às cavernas, isso não 
é diferente. A sua ocorrência pode ser observada 
em diferentes tipos de rochas.

Em muitas áreas do parque, predominam rochas 
siliciclásticas (nas formações do Grupo Macaúbas 
e Supergrupo Espinhaço). 

Essas são formadas principalmente por óxidos 
de sílico, como as areias. Tais rochas são muito 
resistentes à ação das águas, sendo pouco so-
lúveis. Ainda assim, ocorrem algumas cavernas 
desenvolvidas nessas rochas no parque.

As rochas do Grupo Bambuí são formadas prin-
cipalmente por carbonatos. Essas rochas são 
muito suscetíveis à ação da água, sendo mais 
solúveis. Quando submetidas ao intemperismo, 
tendem a passar por um processo chamado 
carstificação, que molda o relevo de uma forma 
muito peculiar. 

Na parte baixa do parque, próximo à portaria 
do Retiro, encontramos uma amostra do relevo 
cárstico.
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Conhecendo o 
CARSTE
A partir do momento em que os ambientes com 
rochas calcárias se tornaram emersos, eles fi-
caram expostos às intempéries, como o sol e a 
chuva, passando por transformações chamadas 
de carstificação. Dizemos que uma região é uma 
área cárstica quando ela apresenta formas e pro-
cessos resultantes, principalmente, da dissolução 
da rocha pela água. 

A principal fonte de água para a carstificação 
dos calcários do Grupo Bambuí foi a chuva (água 
meteórica). Esse tipo de carste formado pela 
circulação de águas pluviais recebe o nome de 
carste epigênico. A água da chuva ao receber 
componentes presentes no ar e, especialmente, 
no solo torna-se ácida favorecendo a dissolução da 
rocha tanto na superfície quanto no subterrâneo.

Em relação à água, o carste subterrâneo pode 
apresentar três zonas: 

1.	 Zona vadosa - onde os condutos são 
predominantemente secos. Porém, pode 
haver a presença de água na forma de 
gotejamentos ou poças.

2.	 Zona epifreática - onde o nível d’água 
oscila em consequência de períodos mais 
chuvosos ou secos.

3.	 Zona freática - mais profunda, situa-se 
abaixo do lençol freático e permanece 
preenchida por água.

Acidificação
CO2 + H2O          H2CO3

Dissolução
CaCO3 + H2CO3          Ca2+ + H2CO3-

ROCHA POUCO PERMEÁVEL

1

2

3
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Precipitação
Ca2+2HCO3-          CaCO3 + CO2 + H2O

EPICARSTE - Ambiente logo abaixo da superfície. 
Apresenta pouca espessura e muitas fraturas, 
favorecendo a circulação difusa e lenta da água, o que 
potencializa sua capacidade de dissolução. Representa 
o contato entre o solo e a rocha

ENDOCARSTE - Porção subterrânea. São cavernas 
com todas as suas formas, algumas geradas pela 
dissolução, como os condutos, suas cúpulas e 
marcas de ondas (scallops), outros formados pela 
precipitação de minerais dissolvidos pela água, 
chamados espeleotemas.

EXOCARSTE - Parte superficial do relevo cárstico. 
Apresenta formas resultantes da interação das águas das 
chuvas com a rocha. Dentre essas, destacamos as dolinas 
(depressões fechadas), sumidouros, ressurgências e a 
própria rocha carstificada com seus lapiás.

O sistema cárstico compreende 
três ambientes distintos que 
apresentam formas de relevo 

muito características.
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BOCAINA
Na região da Bocaina, próximo à portaria do Retiro, afloram as rochas 
do Grupo Bambuí, constituídas por calcário metamorfizado.

Uma pequena amostra do relevo  
cárstico é encontrada nessa região, 

onde algumas feições e processos da 
geodiversidade podem ser observados.

A ação das águas das chuvas conferiu 
à rocha carbonática uma aparência 
ruiniforme, com o topo pontiagudo 
e cortante e as laterais repletas de 

caneluras (lapiás). 

Rochas Carbonáticas
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Rochas Siliciclásticas

k

Observe a posição das rochas carbonáticas no relevo. 
Altimetricamente, elas se encontram abaixo de outras 

rochas da Serra   do Espinhaço, embora tenham sido 
formadas muito depois delas. 

Como apresentado, isso ocorreu devido ao evento de 
soerguimento da serra, quando parte de suas rochas 

foram empurradas para oeste, sobrepondo-se   às 
rochas do Grupo Bambuí.

Observe também que sobre o relevo cárstico se 
desenvolveu um tipo de vegetação arbórea com 

características específicas, chamada Mata Seca. Nela, 
predominam espécies caducifólias, ou seja, que perdem 

as folhas durante o período mais seco do ano.  
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EXOCARSTE
A rocha carbonática exposta à ação dos agentes climáticos passou por processos químicos que le-
varam à sua dissolução. Esse fator, modelador do relevo, levou a formação de feições exocársticas, 
ou seja, na superfície. 

LAPIÁS
Também chamados de karren, são feições de dissolução esculpidas na rocha carbonática. Apresentam 
uma grande variedade de tipos. 

Na Bocaina, o mais comum são os lapiás em caneluras (rillenkarren).

São caneluras centimétricas na rocha em forma 
de U com as bordas afiadas, desenvolvidas de 
forma paralela. 

A água da chuva, ao incidir sobre a rocha, em 
locais com a superfície inclinada ou vertical, 
gera pequenos fluxos de dissolução.
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EPICARSTE
Após a entrada do Retiro, é possível observar outra feição cárstica. 

A construção e manutenção da estrada permitiram a exposição de parte da rocha que estava abaixo 
do solo.

Essa camada intermediária entre a superfície e o subterrâneo é chamada epicarste. Ela tem impor-
tante função para todo o sistema cárstico, pois ao passar por ela, a água da chuva torna-se mais ácida, 
o que aumenta sua capacidade de dissolver a rocha. 

A rocha que foi exposta nesse local também foi parcialmente dissolvida. Mas, como estava coberta 
por solo, a água não caiu diretamente sobre ela. Por isso, apresenta essas formas mais arredondadas.
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ENDOCARSTE
A porção subterrânea do carste é representada 
essencialmente pelas cavidades naturais sub-
terrâneas. Atualmente, o patrimônio espeleo-
lógico conhecido na Bocaina é composto por 12 
cavidades, sendo oito no interior do parque.  As 
outras, apesar de estarem no mesmo contexto 
geológico, se encontram fora dos limites da 
unidade de conservação.

As cavernas da região da Bocaina, em geral, apre-
sentam pequenas dimensões (desenvolvimento 
inferior a 30 metros) e desníveis acentuados 
(abismos). A maioria não apresenta grande ri-
queza ou abundância de depósitos de cavernas, 
os chamados espeleotemas. Os mais comuns são 
os coralódes e os escorrimentos, mas também 
podem ser observados microtravertinos, colunas 
(1), estalactites (2) e cortinas (3).

Outra feição encontrada na Bocaina são os abri-
gos. Diferentemente das cavernas, essas cavida-
des naturais subterrâneas se caracterizam por 
apresentar um desenvolvimento linear inferior 
à largura da sua entrada.

O interior das cavernas guarda características 
que nos permitem compreender sua evolução e 
do ambiente onde estão inseridas.

As cavernas presentes no parque não estão aber-
tas à visitação, pois isso demanda uma série de 
estudos para avaliar potenciais riscos para os 
ambientes cavernícolas e para os visitantes que 
queiram conhecê-las. 

Entretanto, o tamanho diminuto da maioria delas 
permite observar aspectos importantes do seu 
desenvolvimento, sem a necessidade de entrar.

3
2

1
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Coralóide

Coluna

Escorrimento

Travertino

Estalactites Cortina

Estalagmite

ESPELEOTEMAS
São os depósitos de cavernas formados pela recrista-
lização de minerais dissolvidos da rocha. O principal 
mineral formador dos espeleotemas é a calcita.

Alguns tipos de espeleotemas podem ser vistos nas cavernas da 
Bocaina, formados principalmente por gotejamento ou fluxo hídrico.

A água das chuvas, acidificada pelo gás carbônico presente na atmos-
fera e por compostos orgânicos presentes no solo, penetra a rocha 
carbonática, dissolvendo parte dela. Ao encontrar a caverna, essa 
água poderá gotejar em seu interior. Parte dos minerais dissolvidos 
se precipita (recristaliza) formando espeleotemas verticalizados a 
partir do teto (estalactites e cortinas) ou no solo (estalagmites).

Quando uma estalagmite e uma estalactite crescem a ponto de se 
encontrar será formada uma coluna. 

Caso a água entre na caverna e circule por pequenos fluxos ou lâ-
minas, poderá formar espeleotemas como escorrimentos, represas 
de travertino e coralóides.

Pérolas de caverna
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CAVERNAS DO TREVO
Na parte alta do parque, afloram principalmente 
formações do Supergrupo Espinhaço, onde pre-
dominam rochas siliciclásticas, especialmente 
o quartzito. 

Essas rochas são muito resistentes à ação da 
água. Ainda assim, algumas feições da geodi-
versidade como cavernas e depressões doli-
niformes, conseguiram se desenvolver nelas. 
Pesquisadores acreditam que isso foi possível, 
em parte, pela própria evolução da região. Du-
rante o soerguimento da serra e dobramento 

de suas formações, muitas falhas e fraturas 
foram geradas, facilitando a circulação da água. 
Soma-se a isso o fato dos quartzitos não serem 
completamente homogêneos. Outros minerais 
mais solúveis estavam presentes no interior da 
rocha, sendo mais facilmente removidos pela 
ação da água.

A região do Espinhaço está propensa à ocorrência 
de cavernas siliciclásticas, porém poucas feições 
desse tipo são conhecidas atualmente no interior 
do parque.

Próximo ao trevo de acesso ao 
município de Morro do Pilar são 

encontradas três cavidades naturais 
inseridas em rochas siliciclásticas. 

k
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DEPRESSÕES DOLINIFORMES
São depressões fechadas circulares ou 
ovais, que ocorrem na superfície. São co-
nhecidos diversos tipos, classificadas a 
partir de suas formas ou gênese, como por 
exemplo, as de dissolução e de colapso.

A Gruta do Trevo do Pilar I, localizada 
nessa área, tem uma de suas entradas no 

interior de uma dolina.
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A Gruta Trevo do Pilar I está situada próxima 
a uma nascente e o riacho formado flui para o 
seu interior. Apresenta um único conduto per-
corrido em toda a sua extensão por esse curso 

d’água. O fluxo da água ao passar pela caverna 
mantém a ação de dissolver e erodir a rocha, 
ampliando o conduto, por isso dizemos que a 
caverna está ativa.

A caverna apresenta um 
sumidouro e uma ressurgência.

SUMIDOURO - ponto onde a água 
deixa de fluir na superfície, passando 
a percorrer um trecho subterrâneo.

RESSURGÊNCIA - local onde o 
curso d’água retorna à superfície.

Entrada e sumidouro da Gruta do Trevo do Pilar I
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GRUTA DO PALMITO
(GRUTA DO CAPÃO)

Apresenta algumas características semelhan-
tes à gruta do Trevo do Pilar I. Conduto único, 
atravessado por curso d’água, com sumidouro 
e ressurgência.

Encontra-se na porção oeste do parque, desen-
volvendo-se em quartzitos do Grupo Macaúbas.

O acesso à caverna exige longa caminhada, 
especialmente no período chuvoso.

k
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Por serem pouco solúveis, os quartzitos não são muito propensos à formação dos depósitos de cavernas 
(espeleotemas). Quando ocorrem, de maneira geral, apresentam pequenas dimensões sendo consti-
tuídos principalmente por sílica. Nessa caverna, ocorrem coraloides (1) e pequenos travertinos (2).

Sumidouro da caverna do Palmito. Essa região, especialmente a caverna, apresenta grande beleza cênica.
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Planície aluvial

Ribeirão Mascates

Vale do Ribeirão 
Bocaina

Calcários metamorfizados 
do Grupo Bambuí

Quartzitos do
Supergrupo Espinhaço

MIRANTE DO BEM
 
Permite visão privilegiada da face oeste da Serra do Cipó, onde se 
destaca seu relevo escarpado.
É também estratégico para monitoramento de focos de incêndio no 
interior do parque.

Elementos, que contam diferentes momentos da longa e complexa 
evolução da serra, podem ser vistos do mirante.  Nas áreas mais altas, 
afloram as rochas do Supergrupo Espinhaço. Em alguns pontos, na base 
da escarpa, afloram rochas do Grupos Macaúbas e Bambuí. 
Perpendiculares à escarpa, cursos d’água transportando sedimentos, 
removidos das montanhas, formam belas cachoeiras.  

A existência de um dique rochoso que dá forma à Cachoeira Grande, 
retém grande parte desses materiais carreados pelas águas (aluvião). 
O acúmulo de sedimentos formou uma planície aluvial com depósitos 
profundos. Ainda em formação, a planície constitui uma das áreas mais 
“jovens” do parque, do ponto de vista geológico. 

Sobre ela podemos observar os vales dos ribeirões Mascates, Bocaina 
e, após o encontro destes, do rio Cipó.

Esses rios estão constantemente retrabalhando a planície, revolven-
do e transportando sedimentos. Em períodos chuvosos, a força das 
águas pode alterar a paisagem, retirando material de alguns locais e 
depositando em outros. 

Esse movimento levou à alteração do curso dos rios em alguns pontos. 
Os meandros abandonados formaram diversas lagoas.
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Cachoeira da Farofa

Quartzitos do  
Grupo Macaúbas

kj
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Formações do 
Grupo Macaúbas

Formação do 
Grupo Macaúbas
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O vale do Ribeirão Mascates 
apresenta as menores 

altitudes do parque, em 
torno de 800 metros.

Traçamos uma linha imaginária atravessando 
o parque, de oeste para leste, tendo como 

referência o Mirante do Bem.

Usamos essa linha para fazer um perfil 
das formações encontradas nos grupos 

geológicos na serra.

kj

O mirante ocupa uma pequena elevação na serra  
das Areias, próximo à portaria principal do parque,  

no município de Jaboticatubas.

Dele podemos observar a face oeste da Serra 
do Cipo. Essa face está contida na unidade 

geomorfológica denominada Escarpa Ocidental  
do Espinhaço Meridional.
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Formações do 
Supergrupo Espinhaço
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No topo afloram as rochas do 
Supergrupo Espinhaço, enquanto 

na base ocorrem rochas dos 
grupos Macaúbas e Bambuí.

Essa feição representa a frente 
de empurrão gerada durante o 

processo de orogênese.

Ela marca o limite entre as 
formações dobradas do orógeno 

Araçuaí e o cráton do  
São Francisco.
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MORRO DO CRUZEIRO
 
Diversos elementos da geodiversidade são utilizados pelas comu-
nidades, contribuindo para a construção de sua identidade. Locais 
de peregrinação, como cavernas e montanhas, são frequentemente 
considerados sagrados e usados para expressar religiosidade. Mui-
tas cidades têm nomes que remetem a características geográficas, 
como Morro do Pilar, Santana do Riacho, Lagoa Santa.

O Morro do Cruzeiro é uma pequena elevação localizada próximo 
à portaria do Retiro. De acordo com moradores da região, nesse 
local foi erguido um cruzeiro de madeira no passado e a comuni-
dade do entorno se reunia ali para atividades religiosas. Por sua 
posição de destaque no relevo, o Morro do Cruzeiro é um local 
privilegiado para contemplação da paisagem e monitoramento 
de focos de incêndio.
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Do Morro do Cruzeiro, é possível visualizar 
e interpretar diversos elementos da geodi-
versidade. Ao noroeste, encontram-se os 
carbonatos do Grupo Bambuí e ao norte, 
as paredes quartzíticas do Macaúbas e 
Espinhaço. Ao sul, observamos o Ribeirão 
Bocaina com seus meandros e diversas 
lagoas são avistadas, ao sudoeste.

k
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LAGOAS
As altas montanhas abrigadas peloparna despe-
jam suas águas em uma ampla planície, onde são 
recebidas pelos ribeirões Mascates e Bocaina e 
o encontro deles, marcando o início do Rio Cipó. 

As pesquisas científicas indicam que os sedi-
mentos na planície aluvionar começaram a ser 
depositados a cerca de 2 milhões de anos. 

Esses sedimentos constituem um dos elementos 
da geodiversidade mais recentes do parque. Para 
tanto, devemos nos lembrar que o início da história 
geológica da serra ocorreu há aproximadamente 
2 bilhões de anos.

O terreno plano e arenoso por onde eles passam 
é formado por profundos depósitos aluvionares. 

A dinâmica dos rios, ao fluírem em uma área plana 
formada por sedimentos, facilita a erosão, criando 
um traçado curvilíneo, meandrante. 

O mesmo processo erosivo, especialmente em 
períodos de muitas chuvas, leva a mudanças nos 
trajetos desses cursos d’água.

Os rios seguem seus cursos, deixando pelo cami-
nho diversas lagoas marginais, em seus meandros 
abandonados.
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CACHOEIRA 
DA FAROFA
 
Um dos principais atrativos turísticos do parque, 
apresenta grande apelo cênico e a possibilidade 
de lazer em contato com a natureza. 

Sua beleza e atratividade turística estão dire-
tamente relacionadas a processos e formas da 
geodiversidade.

As águas ricas em sedimentos do córrego da Faro-
fa serpenteiam pelo relevo movimentado do alto 
do Espinhaço até encontrarem uma das inúmeras 
áreas fraturadas onde o curso é conduzido em 
direção à escarpa. 

De lá, despencam dezenas de metros para se 
reunirem em um poço escuro e convidativo a 
um mergulho.

A força e a direção da colisão das placas tectô-
nicas, que causaram o soerguimento da área, 
levando à formação da serra, determinaram sua 
conformação inicial. 

De modo geral, o lado leste apresenta declives 
mais suaves, enquanto o lado oeste (essa foto) 
apresenta desníveis mais abruptos (escarpas), 

Como apresentado, as placas foram “empurradas” 
uma sobre a outra. Com isso as camadas de rocha 
foram movidas, assumindo uma conformação 
semelhante a degraus.

Ao longo de milhares de anos, a ação do sol, da 
chuva e dos ventos esculpiram a serra como 
vemos hoje.
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CÂNION DAS 
BANDEIRINHAS
 
O cânion das Bandeirinhas é uma impressionante feição da 
geodiversidade. Seu desenvolvimento durou milhares de 
anos e envolveu processos geológicos e climáticos.

Durante o soerguimento da Serra, algumas áreas passaram 
por deformações em grandes extensões rochosas. Essas são 
caracterizadas pela abertura de rachaduras com deslocamen-
to entre as partes (falhas) ou sem deslocamento (fraturas).
Tais áreas tornaram-se locais mais susceptíveis aos proces-
sos erosivos, por concentrar os fluxos hídricos, pela grande 
inclinação do terreno que aumenta a velocidade das águas 
e pela desagregação das rochas durante a ruptura. 

Após milhares de anos erodindo essa área, o curso d’água 
foi se aprofundando e se encaixando, levando à formação 
do cânion e definindo os limites entre as serras das Bandei-
rinhas e dos Confins.

Abrindo caminho por entre a muralha quartzítica do Espi-
nhaço o ribeirão Bandeirinha segue seu curso em direção 
ao Rio Cipó, deixando para trás um desfiladeiro imponente, 
esculpido pela ação erosiva de suas águas.
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SERVIÇOS  
ECOSSISTÊMICOS
 

Os elementos não vivos da natureza exercem 
diferentes funções para a humanidade, com 
implicações econômicas e culturais significa-
tivas. Compreender essas funções é essencial 
para reconhecer o valor dos serviços presta-
dos pela geodiversidade e a importância de  
sua conservação.

O Parque Nacional da Serra do Cipó protege 
diversos elementos e processos abióticos e, con-
sequentemente, os serviços a eles associados. 
Vamos conhecer alguns deles.

Os rios que fluem do parque transportam água 
de excelente qualidade, resultantes da preser-
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vação da área. Elementos abióticos como solo e 
rochas contribuem nesse processo prestando dois 
serviços ecossistêmicos. O primeiro deles é um 
serviço de REGULAÇÃO, por atuarem como filtros 
naturais para a purificação da água. O outro é de 
PROVISÃO, por contribuírem no fornecimento de 
água de qualidade para usos, como dessedentação 
e atividades de lazer.

A serra funciona como um divisor atmosféri-
co. A leste, a umidade vinda do oceano é mais 
abundante, favorecendo o desenvolvimento 
de um tipo de vegetação. Ao encontrar a serra, 
a umidade é parcialmente bloqueada, por isso 
do lado oeste temos outro tipo vegetacional, 
mais bem adaptado ao clima como menos chuva. 

Esse é um serviço de REGULAÇÃO prestado  
pela geodiversidade. 

O Parna da Serra do Cipó e a APA Morro da 
Pedreira protegem importante parcela da Serra 
do Espinhaço, por isso são ambientes privilegia-
dos para o estudo da geodiversidade. Partes da 
história da Terra, desde o Paleoproterozoico 
(há cerca de 1,75 bilhões de anos) estão escritas 
em suas rochas e relevos. O longo e complexo 
desenvolvimento geológico e geomorfológico da 
região tem sido objeto de inúmeras pesquisas e, 
certamente, será de muitas outras, pois ainda há 
muito para ser estudado e compreendido. Esse 
é um serviço de CONHECIMENTO prestado  
pela geodiversidade.

45Explorando o Parque Nacional da Serra do Cipó - MG
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As cavernas existentes no parque são ambientes únicos, 
caracterizados por diferentes habitats onde vivem di-
versos seres vivos. Esses locais abrigam desde espécies 
que utilizam a caverna de forma sazonal ou esporádica, 
até espécies que dependem exclusivamente do ambiente 
cavernícola para viver. Por isso, essas cavernas prestam 
um serviço de SUPORTE para a natureza.
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A variação altimétrica 

associada aos diferentes tipos 
de solos e de rochas existentes no 
parque criaram grande variedade 

de ambientes, onde múltiplas espé-
cies vegetais e animais puderam se 

estabelecer. Muitas dessas espécies se 
desenvolveram em condições muito es-

pecíficas, tornando-se endêmicas (que só 
ocorrem em determinado local) do parque 
e entorno. Como exemplo, podemos citar 

as canelas-de-ema gigantes (Vellozia 
gigantea). Esse também é um serviço 

de SUPORTE prestado pela 
 geodiversidade.
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Abrigos sob rochas presentes no parque foram utilizados por 
populações de caçadores-coletores. Em alguns deles, deixaram 
pinturas. Esses registros de arte rupestre são importante fonte de 
estudos. Por meio deles, buscamos compreender características 
da vida dessas pessoas que transitaram pela região há milhares de 
anos. Esse é também um serviço de CONHECIMENTO associado 
à geodiversidade.
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O parque também apresenta uma série de bens 
e processos relacionados ao meio abiótico que 
prestam serviços à comunidade. A possibili-
dade de conhecer suas áreas de ocorrência 
de cavernas para atividades didáticas, visitar 
suas serras e quedas d’água para atividades 
de lazer constituem serviços CULTURAIS  
da geodiversidade.

A geração de emprego e renda, por meio da 
oferta de trabalho de guias para conduzir 
a pontos que têm nos elementos abióticos 
sua atratividade, também constitui serviço 
CULTURAL da geodiversidade.
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Alguns ambientes são utilizados como espaço para expres-
são espiritual ou folclórica. Comunidades de diferentes 
credos religiosos elegeram cavernas como espaço sagrado 
para manifestação de sua fé. 

Outras escolheram locais elevados como montanhas ou 
morros, como ocorreu no Morro do Cruzeiro. Neste local, 
a comunidade colocou uma cruz e se reunia para orações. 
Aqui também aqui temos um serviço CULTURAL prestado 
pela geodiversidade.
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